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Desenhos de Casiafté 
(Continuado do uurnero anterior) 

i!r'Plii"õFi-' A manhã segainle, mal se acabou 
de véstir, eram enze horas e um 
IJ.aarlo, Toninho foi s.entar·se 
a uma mesinha de pinho, colo· 
cada ao pé duma janela, sob 
uma latada de ..Pirreira, res
cendtitte de caclíos, a poucos 
metros de casa, e pôii-Se 1l de· 
senhar. 

Focado o local, um dos mais 
pictoresces recantos da grande 
q11inta, um boi:tinho à nora, a 
água, como nm fio de prata, a 
escorrer para o tanque, -a um 

metro, o, longe, ao fuado, as mondadeiras vindimando as 
uvas. 'i'ouin\W dispu~tha-se a esboçar, numa grande folha 
de papel; a arrojada cópia do lindo trecho de pai!rágem, e 
q_ue de.POil coli>riria, serviruio-se da bela caixa de tintas que 
tinha ao lado, mainífic~ presente da m:tdrinha condessa, 
no dia dos seus ano,, 4ia .:onvencionado, pois 11injf\t~m 
conseguira indagar a época exaclà do seu nascimento. 

D-e súbito, porém, mal humorádo, de volta do trabalho, 
meio-dia, hora da sesta, Miguel, toltando para casa, e'lilca
rou com Toninho e, irritadameutt!1 adm!'tstou-o ontra tez: 

- cM~11drião de uULa figa, p1nta-m~;nos de um raio! 
S...npre a &&ltafar papel ... Espera que eu:já te d.íg~ .•.• » 
E, indo direito a êle, t}1lási. ea.fu:retidn, após am,artgtá·la 
eldr• a ea-lesa mã:O, arremessou para lo.ag•; aaraa bolil, a 
folha de papel i4 csb.p-çada; a.101 mesmo tempo que t:xcla-
mava colirico: -«e, se choras, levas um WP<lP.tll• _ 

Como Toninh() Ct!meçasse, na realidade a chorar, deu-

--lhs um pudo de welk&A 11_ue, logo, motivou a inter-unção 
de Bernardl e uma breve disc6rdía conjugal. 

(Continua na pàglna 4) ___j 
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Por MIMI GRANDELLA 
besenhós de CASTA Nê 

A' sua m u ito 
UANDO Alie' saíu do colé#lo, ti

nha uns 17 anc&. 
Al:abara o curso que havia ti· 

rado em lnRlaterra e dirigiu-se 
para Portugal, sua tefi'a natal, 
onde a familia a esperava an· 
ciosa. 

Alice era viu e engracada. 
mas sobretudo muito distinta 
c de rara belesa. 

Em lu~latecra, cnde perma
neceu sete r,uos, só tivera ami
gas e era por tódos quG a co
nheciam, respeitada. 

Soubera sempre portar se dignamente e isso valera-lhe 
a grande amisade que por ela tinham os professores. 

A·pesar-de pouca idade, Alice 
já·deixara, em Inglaterra, inúme
ro~ rapazes apaixonados pela sn• 
havul~;u beleza. ' 

Eutre êles havia um, que ela 
acolhera para seu noivo, wrtu· 
'uês e conhecido da famíl~. 

Alice, ao chegar a Porlufal, 
teve uma aleglia sem limites. 
Estava, emfim,. no seu país, e 
junto de 'ÇUS Pa·i' que ad(lrava. 

Os dias couiamrlhe cheios de 
felicidade e ciivertimentos, Di· 
vertimento11 que durante sete 
anos n~o poder a apreciar. 

Umà bela. uoite em que, fóra 
do costume, ficara em casa vieram 
anunciar-lhe que $e encontrava. 
na sala seu pril.llo e tio, os quait 
vinham visitá-la 

Nlo poude Alice prever q_ueJI!. 
seriam bses parentes, JO "'"'Mãe, 
antes de entrarem na sala, a não 
tivesse elucidado. 

Ao entrar, constatou com vi· 
sí~ S11111resa, que não couhecia 
wn rapaz alto, 1 moreno, de porte 
soberbo, que rtúnia a tudo, duas qualidades: a simpatia e 
a belesa. 

O segundo, pai do rapaz alto e moreno, já não era tão 
simp&tíeo. 

Alice, após um momeuto de embaraço, reconheceu seu tio 

querid.a · mãe 
Aatou,jo de Nor~ob.' e seu primo Carlos Eduardo de No-
ro~:~ha. . 

Como poderia da lembrar-se dêlcs, se, QIWltlO PCI.l'hu 
:~tua In!!l at~rra., Carlos Edll&rdo era ainda U.JP rarotiuho de 
calção, Ião vivo e endiabrado que er• diffc;ll educá-lo? Sim, 
como havia de reconhecer, n~sse rapaz IQ~segad() e fi:~o, que 
de pé a olhava extasiado, o traquinas do seu primo, que 
tanta vez, quando pequenos, a fizera arrellad 

Passado o curto e~paço dos cumprimentot, Alice, eo111o 
sempre, alegre e bem disposta, conversou animadameote, e 
com a sua graça pouco vulgar, desenferrujou a lí.ogua do 
primo que se achava um rouco acanhado, em fre11.te de tão 
eloqúente rapariJ!a. 

Ao despedirem-se, Alice verifleou que seu tio não •o•ta
ra da maneira amável como o filqo se despedira da sobri
llha. 

Alguns dias depois desta pri· 
meira visita, Carlos Eduardo 
voltava a casa da prima. 

As visitas sucediam-se uma 
após outras, até que, 11m dia, a 
l!nerra as interrompeu. Carlos 
Eduardo foi loJ!o chamado para 
se apresentar e alistou-se em ca
vala.ria 5. 

Entrctauto, Alice Dão obtinha 
notícias do noivo q118 ficara em 
Inglaterra. 

Farta, de esperar carta em 
vlo, escreveu-lhe a preguntar 1 

qual a razão porque não tioha 
·notícias há tanto tempo. 

A resposta não se fez esperar, 
mas, como o noivo lhe respon· 
desse sem delicadeza all!wna, 
Atice, sempre resoluta, tornou a 
escrever-lhe, mas, desta vez, para 
que tndo acabasse entre êles. 

* 

- -
Rufam os tambores, e os ela· 

rins, anunciando a partida dos soldados para a &uerra, 
põem a população t6da em alvoroço. 

A' despedida, há sceuas verdadeifamente comoventes, 
Carlos Eduardo no seu uniforme, é um dos que mais se 

destacam. 

• 



Um pouco triste mas .res~tnado, lá parte, também, como 
tantos outros que vllo combater pela Pátria. 

Pouco tempo decorrido, Alice recebia uma carta nos 
seguintes termos: 

Minha Boa Prima 

.:Escrevo-lhe esta carta, e quem sabe se será a última! 
Parto para o campo da batalha, dentro de poucas ho· 
q~ I 

.:Queria confiar-lhe um seJredo, um grande segredo! 
.:Parto e levo-a no coraçio. Ha muito que lhe qtteria con· 
cfessar êste graude amôr, mas tem-me faltado a corâ,eem 
cpara isso. 

«Já o tinha dito a meu Pai, mas êate uão admite, de ma
cneira alguma, que n6s possamos um dia casar, porque, diz 
.éle, só aprova.rá que eç me case com a filha dum amigo 
•dêle, uma fidalga qualquer, que nuo.ca me interessou. 

cMas, emfim, talvez que a opinilo de meu Pai mude • 
.:Peço-lhe pois, mi.o.ha Ma Alice, qúe peça a Deus por mim, 
cpan que eu nio morra, porque mais tarde ainda podere· 
(j;mos vir a ser felizes. Creia sempre na eterna afeição do 
cprlmo muito dedicado 

cCarlos Eduardo de Noronha.,.. 

Para Alice, esta carta não foi nada de extraordinário, 
porque iá há muito qne a esperava, assim como sabia tam· 
bém que seu Tio pouco simpatisava com ela, pois já tivera 
ocadão de o observar, 

• 
• • 

Passaram-se doze longos meses, durante os qaais a cor· 
respondência entre os dois primos era quá,i diária, 

Porém, havia já dois meses que Alice esperava carta bal· 
damente. 

Escreveu inúmeras vezes mas nunca obteve respo:~ta. 
· Temente pela sorte do rap:u, resolYeu escrever ao Tio 

afim de lhe prefuntar se tinha notícias do filho, 
~te demorou pouco a resposta, que foi lacónica e fria. 

Também não sabia do filho. 
Pois dias depois de ter recebido a resposta do Pai de 

Carlos, .Alice leu no Seca/o cheia de ufúüa, a notfcfa que 
segue: 

cEI'I.trc osiu.úmeros mortos da úl· 
cthná batalha, regista-se a do sr. 
cCarlos Eduardo de Noronha, fi· 
clho do h.o~so prezado amigo, Sr. 
cDoutor António de Norouha. O 
·.:morto estava irreconhecível teu· 
cdo tido ideotilicado J)<lrque tra. 
czia a carteira com os docamen· 
c tos referentes à sua nacionalida· 

cde e identidade 

3 

A pobre raparífa fi:ou perturbadíssima, porque já tinha 
ganho amisade ao primo, talvez mais do que amisade, Amôr. 

Ao lembrar-se, porém, dos outros desgraçados que nem 
sequer tinham quem lhes cnidassse dos ferimentos, Alice 
propôs a si própria ir sen.ir de dama da Cruz Vermelha. Os 
Pais ao princípio n!o consentiam de forma all!um..a. mas ela 
tanto pediu, tanto implorou, que viram-se obr~gados a dei-
xá-la partir. • 

• 

asâaa foi, e por uma tarde de Agosto, partiu para o 
«frout• como enfermeira. 

Cousà alguma a assustava; nem o troar do cal'l.hão, nem 
o barulho ensurdecedor das metralhadoras. S6 pensava nos 
feridos, n!sses infelizes que precisavam do seu carinho e 
dos seus cuidados ! 

Uma tarde che~ou ao posto um ccamion.,. cheio de fe-
ridos. · • 

Mas em que estado vi.o.ham, Santo Deus! l! 
Alice não tinha mllos a medir. 
Chegou a vez de ser tratado um sar.ento que vluha quá· 

si moribundo. 
O seu rosto sujo e negro de pólvora do deixa'a que o re· 

conhecessem. 
Foi imediatamente levado, para lhe mudarem de toupa, 

e limpa-lo um pouco. 
Quando chegou novamente à enfermaria foi o prÍJileiro 

a ser tratado. 
Alice, como sempre, carinhosa e dedicada, dirigiu•se ao 

ferido para lhe preguntar o que tinha. , 
Por:ém o seu espanto foi enorme. Estava na frente do seu 

ex-namorado. 
~ste conservava os olhos cerrados, mas q~do Alice 

com voz meilfa lhe prr:Jtuntou se estava melhor, estremeceu 
dos pés à cabeça, reconhecendo-lhe a yoz. 

-Tu ... tu AliCe ••• mas ... estarei alucinado!? 
- Sou eu, Alice, sou, mas sosse'a porque nlio podes por 

enquanto falar. 
Os dias foram passando e Paulo melhorava a olkos vis· 

tos, devido ao cuidado com que era tratado, Um IÍles mais e 
estava c;utado. 

~tretanto Alice esquiyan-se o mais po:~Sível aos seus 
J!alanteios. . 

Pattlo pedira-lhe de novo namoro, tendo sido tcpehdo 
com brandura. 

-Não, meu amigo, do; o meu coraçiopertencc a Outro, 
e não será de mais ni.o.guêm, pllsto que &se Outro j4 nãó 
exista. 

Eram estas sempre, as saas palavras. 

(Continua na pàJJina 6) 
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(=ontinuação c1a página 1) 

- cAb.. «b.ome» de Deu.s, q11e mal faz que o pobre ino
centinho se entretenha consigo, a rabiscar no papel] ! 

-«Nilo quero; já disse! Fazes dêle Ull,l madraço. 'Té 
se lhe 'pode qteter em cabeça, algum dia, vir a_ fazer notas 
falsas, ~qm a geiteira que tem. As más tendências devem 
contranar-se .•. > 

E, em.sua -crass:~. ignorância, o feitor prosseg)lia com se· 
meihantes dislates: -«Poetas e troca·tiJJtas é tudo gente 
sem préstimo ! • ' 

A' vi•ta do almoço que Bernarda ia agora depol!.do so·, 
bre a mêsa. ao ar-livre, Miguel, pouco a pouco acalmando, 
principiou a comer. 

Após . 9 almoc:o, deito>u-s:, estiraçou-se e, refastelado á 
S)m 1r_a dá P' rreira, deixou-se adormecer. · 

To•1íuho, contrariado, na ânc;a de expandir a sua irre
sistível v_oc,ção. olhav:\; de soslaio, o jeitor, a qu~<m de~a 
s~mpr~ o tratamento de padrinho, porque tste nunca lb.e 
perantíra o de pai, d!sejoso de o ver pela' costas, a-fim 
de pro;segu:r, recomeçandó de novo, o interrompido tra· 
balho. 

{:o!,. por is~o, com íutirin. utisfação que ouviu sol r uma 
hora n't peol,ueninó relógio da saleta da entrada, cuja jane· 
linh·\ e' tau, agora, aberta de pªr em par e que viu o pa· 
drinb.o Mig •el er~uoer-!e, dan.d•J por fln.da a sesta. 

Ven_jo-o afa.;ta-r:se, correu !á gavetíhha da se.crctárla, 
tir:Jtlllnl pauzinho de l!iZ e, mal · ~panhou Bernarda distrai
da encaminhou-~e para· (I por_títp da q}!Ínta,. que, J;.pido, 
tr .a~p~,;. AnJou apro:umadamente .u uquilópu:fro, até al
caa-:ar o tr •co de· estrada alcatroada, sobre um dos pontos 
maii' p1lnor!l iicos .d~.quela regi}Io. Ali si~, ali tinha 1udo 
de qu necessitava nara a ·execução dum .proJecto que a sua 
lmili naçf,o de artí~ta cunceberà na v'éspera:- um admifá· 
v.-:1 modo lo picforico f'. em -vez ii~ folha-de papel, a sp.per
fície lisa rl::t ('strada, onde J:!~~eria ~esenhar .à vonta~e, se,Pl 
qun>rofjna mão p~dt:ss~ v~ t~uhhsat ~lhe o tr.abalhq. 

T1U1;1do da algtbelTa o g1z, sento<~ se e, ·D.\elC nclinado, 
or c1 ~pra,ando a vjsta ora 'Seguindo os traç~ no a:léatroado 
do chh, entreJ!o,U•Se à ~lia. obra. Q.pandq j~ ~stavá ~ID mais 
de meio, ~Ú·.>ito, ao longe, ao fundo· da estrada, um, automÓ· 

vel surgiu a toda a velocidade. A-pesar do seu büzinar · 
~onstan-te, tão embebido estava o pequenino artista .e ~ilo ' 
enlevado em seu trabalho, que não fez, sequ~r, o m.a1s.ln· : . 
significante gesto de fugir. · : 

E~tendido como estava agora, a meio da estrada, im
posdvel se· t~ry.ava ao automóvel passar, razão porqué,,sú· ' 
bítamen te, estacou. , • 

In:iigo.adament~o cchâuffeur:. verberava contra a atitu.· ; 
de insólita âo pequenito' que, completamente alheio ao ·pe· 
rigo que correra de ser atropelado, apenas ·agora desper· · 
tava da sua abstracção; puxado por um braço do «chauf
feur• pua a márgem da estrada, um pouco bruscamente. 

- cNão me estra·gue o desenho, não pise o que eu 
fiz! ..• gritava Toninho; atraindo, assim, a atenção do pas· 
sageiro, pes$oa de alta categoria, a julgar pela aparência, 
e que, movido por uma natural curiosidade, acabava tam
bem de se a piar do carro. 

- «Ah, pequeno, que Í(ls ficando esmagado! .. ,» mur
murou o desconhecido, afagando, entre repreensivo e cari· 
nhoso, os loiros caracóis do pequenino que, de novo,' ÍDSÍS• 
tia aflitivamente: -«mas não pise o desenho, não 'me apa· 
gue o desenho !r, 

Só, então, 'áquc:la exclamaçã'o atiiüva, o passageiro, be
névolo, simpático; relanceou a vista pelo re:velador trabalho ae Toninh~. E, surpr~endi~o, ma~avil~adà pela admirá· 
yel P,recoç1da~~ .do. p,efl ~en1no artista, 111!fago,u ÇO!Jl inte· 
resse e uma ma10r s1mpatu: 

- •Fôste só tu que desenhaste istô 1:.' 
-cSI).-. 
- c Como te chamas e c"óm quem vifes 7 r 

. ":""-;'. ~l::hamo .me .Antoni.o de Ol_ivete. V1íog.f! com a ~~e 
B.er.oarda e o padnnho ll'hgucl, ie1tor da senhQra Condessa. 

A' •évocação ··daquele nome, .o. interlocutor de Toninho 
mostrou-se surpreéndido . . Mas, reconsiderando, 'em breves 
segundos compreendeu. tratar-se dum afilhadito dà mãe do 
se11 ·falecido e saudosíssimo amigo e imediatamente lhe fez 
a n:1Íural preguqta: -A senhora Condessa de· Olivete é a 
tua madrinha ?• · 

.. 



- cE'·• -respondeu Touinho, captado pela afabilidade 
dum senhor de tão agradável trato, · · 

-.cEntra para o automóvel. you levar-te a casa da tua 
madrinha; queres 7• 

- cQ11er0, quero.,, :o respondeu O pequeno entusiasma• 
do peló facto de ser a primetu vez que entrava. num auto· 
móvel. 

Já dentro do carro, respondia agora, emocionado pela 
agradá.vcl sen~cão imprevisl~ , ás preguntas que ~le lhe ia 
fazendo: -«Gostavas de vir a ser um grande pintor 1! 
Queres estudar· desenho com bons professores? !• 

- cO meu padrinho não deix;t, .. - (respondeu com 
má~oa Toninho) ..:...·mas gostava, gostava muito !:o 

- cPois sossega que eu hei-de convencê-lo, verás! .. , 
E, decorrido mais um breve diálol!o, o carro parava, fi. 

nalmente, ao portão da grande,quinta do Arco, que logo se 
abriu de par em par, após um badalar de sineta .levemente 
al!itada pela mão do cchauffeur,., 

- cAh, é o senhor governador c:i-vil,- (exclamou D. 
Ana ao cimó da e~cadaria do solar) - faz fav9r qe subir,·,, 
V ou avisar a senh!>ra . . , :o 

O Dr. Jorge Guedes .- .auim se chamava o governador 
daquele districtb- po Htico de grande inflüencia, levándo 
Toninho pela mão, -subiu a ampla escadaria, transpôs a 
porta principal do s()lar e, em doi~ segundos, se encontrou 
na pe~uena salinha da entrada, bem sua ronhedda, aguar· 
dando o aparecimento da senhora Condessa que se não fez 
esperar. 

Foi com· o seu habitual sorriso que ·a bondosa senhora 
lhe estendeu amigavelmente a mão onde o doutor lhe ele-pôs 
um respeitoso beijo, e abraçou o afilhadito, manifestando 
certa -estranheza pelo_ facto de lhe-haverem já" dito que ha· 
viam entrado juntos. 

O dr, lorge Guedes t:xplicou, então, .o motivo da sua vi· 
sita de hoje. Em que circunstância curiQsa havia encon· 
trado o pequenito, o qual só devido à grande perícia do seu . 
cc!.auffeur» não havia sido atropelado, Que estava n~le um 
futuro artista, que era nece;sái-io proporcionar-lhe os meios 
de desenvolver-lhe . aquela extraordinária vo.cação, que, · 
~~(\~, vinh1 pedir·llle o devido consentimento para con· .. . 

seguir-lhe uma pensão do estado, uma bôlsa de estndo- o 
que facilmente alcançaria com a sua inflüencia- e a ime
diata admissão na Academia das Belas Artes do Porto. 

Que sim, que seria coo enorme contentamento que o 
veria in~ressar nessa magnífica escola, sob a magnânima 
protecçã;o do Dr. Jor~e Guedes; que muito lhe agradecia o 
seu interesse e qu:: ela própria concorreria também com o 
seu auxílio moral e material para tomar o seu querido afi· 
lhlldo num futuro artista de mundial renome. 

(Continua no próximo número) 
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Jultar à sílaba cRO» uma sílaba ou uma letra, de ma
neira a formar , palavras com a seguinte significação: 1, 
parte ·de um carro -2, ave-3, lista- 4, cidade-S, flor-6, 
brinquede de c~ça-7, qtaço-:8, c6r. · .. . . . . 
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( Con tin uaçã.c da pagina s ) 
Mas Paulo não desistia fácilmente. 
Um dia veio em que tiveram de se separar. O batalhão 

a que o Paulo pertencia teve 6rdcm de partir sem demora, 
Daí a dias, uma carta de Paulo concebida nos sel!uintes ter· 
mos, veio perturbar a tranqüilidade de Alice. 

Bda Amifa 

-.Enquanto aí estive jUDto de ti, pedi-te, quási de joelhot, 
para de novo nos fal~mos. Fora~ inúteis tôdos os meuses
forços para o consegutr, mas malS uma vez te peço que se· 
jas generosa para quem te ama loucamente. 

Creio que não me podeTá5 repelir desta vez, pois já cs· 
crevi a teu1 Pais, pedindo-lhes que consentissem que f6s1es 
minha mulher. 

O Outro desapareceu, ou, quero dizer, morreu, e era êsse 
o único obstáculo para a minha Felicidade. 1 

Espero na próx1ma carta o csim,. tão desejado. · 

Teu afectuoso 
Pall/o». 

Alice ao acabar de ler a c:uta, não soube o que tesol· 
ver. 

Parecia-lhe absurdo ter de aceder ao pedido de Paulo, 
mas .•• o Outro, como êle dizia lia sua carta, já nllo existia, 
portanto também já não podia contar com o seu amllr. 

Pensando bem, Alice actualmente não amava PaQlo nem 
mesmo nutria por êle simpatia algnma. Se resolvera dizer
lhe sim, fOra s6mente por saber qae sua Mãe tinha interesse 
ne>se casamento. 

Quando a guerra acabou, Alice voltou ao lar. 
l.>esde a sua chegada que não se fazia outra coisa doque 

falar do casamento dela com Paulo. 
Se soubessem quanto isso a entristecia! 
Mas tinha de ter resignação. 

• • 
Chegou, ewim, o momento solene. O dia condizia com a 

tristeza da nor'va. 
Muito branca, no seu vestido de noivado, mais parecia 

uma DU~rta, do que uma vivente. 
etc, no seu uniforme de tenente de infanteria. esta 'fi ale

tre, bem disposto, 
<.>prior, que os ia casar, um venerando velhinhO, prin• 

dpiou a cerimónia, 

Dada a ocasi5:o de pretuntar aos noiyos se estanm dis
postos a receberrse, o prior falou o mais alto que a sua voz 
permitia. 

Diritindo-se à noiva: 
- 'V. Ex,•, está disposta a receber como marido o se· 

nhor Paulo V aladares? 
-Sim .•. 
-E V. Ex.0

, disse dirigilldo·se ao noivo, quere receber 
como mulher a senhora D. Alice de Noronha Silveira 1 

-Sim. 
- Há alli!uEm que se oponha a Este casamento 1 pretun· 

tou o prior. 
- Eu; respondeu uma voz do meio da itreja. 
Os convidados e os noivos voltaram-se para vEr quem era. 
Alice desmaiou e Paulo fez-se mais lívido que um ca· 

dáver. 
- Queira fazer o favor de me acompanhar à sacristia, 

pediu o prior à misteriosa personal!em. 
- Talvez fõ5se d~necessário, mas visto que ordena não 

terei a mínima dúvida em faze·lo. Peço Jiorém a compa· 
rEnda dos Pais da noiva e do noivo, assim como a dos uoi· 
vos, respondeu a mesma voz. 

Dirig ram-se tOdos para a sacristia 
- E111 primeiro lugar. peço-lhe que me diga o seu no· 

me, principiou o prior. 
- Carlos Eduardo de Noronha, um criado às órdens de 

V. ~x.• 
- Dili!a·me as raz4es da sua oposição. Que causas há 

para que os impeça de casar ? 
- Queira ter um pouco de paci~ncia que o caso deve in· 

teresSa·lo. E principiou : · 
.:Não sei se leu nos jornais a notícia da minha morte no 

cfront»1 mas o certo é que não morri, tanto que me encon· 
tro aqu1, vivo e são. bte senhor, (desij!nando Paulo) é um 
homem indigno de vestir farda, é um verdadeiro patife. 

Von-lhe contar em poucas palavras o que se passou com 
esse homem e comigo. 

Quanllo parti de Lisboa para o cfronb, no meu re~i· 
mento ~ êle. A principio, como bons camaradas, falavamos 
um çom o outro, mas nlo havia intimidade. 

Porém um aa.o sempre juntos fez-nos grandes amigos, ao 
ponto de contarmos a nossa vida um ao ontro. Daí em dían· 
te, comecei a notar-lhe um. certo cinismo quando lhe falava 
\h minha noiva. 

Um dia, êle e mais cinco amigos vieram convidar-me 
par;~, no intervalo dt. batalha, itmos em observação a um 
PlOnte, de ollàc se ria, com aa:rilio de um bin6c:ulo, o 



mimi~o. o meu espírito aventureiro falou primeiro do que 
eu, e partimos. 

O tempo estava nebulôso, mal se vendo para caminhar, 
Andámos talvez durante um quarto de hora, quando num 

descampado vi o meu grarufe·amigo didi!ir qualquer pala
vra aos que nos acompanhavam. · 

Andámos ainda mais cinco minutos, quando, de repente, 
me sinto agarrado por detiás. 

Não vi quem era, pois a neblina cada vez estava mais 
deusa, mu ... calculei. 

Outros não podiam ser S4uiio os meus companheir~. 
Amarraram-me e amord~çaram-me, como & um bandido. 
Fiz ~inda esforço para l~tar, mas seria impossível, pois 

eram ws contra um. 
Aos empurrões, levaram-me até a uma espécie de: cu· 

telo em rUÍDas, onde me libertaram, 
Prefuutei admirado : 
-Mas isto é al~uma brincadeira ou os senhore• desejam 

altuma coisa de mim? 
- N6s nJo lhe queremos uada, mas o que nós sahatnos 

di~r~lhe é que estamos pa~tos e bem pagos pa14 executar· 
m~s este trabalbiuho. O Patrllo é que quere ajustar umas 
coptínhas com você. 

Cale~ei lofo quem seria êsse Patrão. 
Devia ser esse menino, (designando Paulo) porq~e nlo 

nos linha acompanhado até ao Castelo. 
Como a J?rovar que as palavra~ d.os homQI tinham sido 

sinceras, vé)o .. o eBtrar com ar dnico e dirigir-se-me. 
-Então, mea rapaz, julgavas tah·u que era tcn amigo 

sem intere~se? disse· me êle oom ar de mola. 
Com que então rouba~te-me a noiva e querias que te 

tratasse com amisade, hein? 
Não respondi de ta:o admirado que fiquei. 
Então eu roubara-lhe a noiva? 
Emfim chefltei à couclusãÓ que tinha e~doideeido. Ce• 

do porém, voltei à realidade. 
O meu amigo ordenava aos tens cúroplices, que me ti" 

rassem a camisa e a carteira, na qual só tinha uaaa carta 
da mibha noiva e os bilhetes de~ identidade. 

Fiquei horrorisado ao ouvir·lhe dizer: 
- Essa camisa vllo vestl·la 110 primeiro soldado portu· 

gu!s que encontrem morto, mas vejam bem o que fazem, 
que êsse soldado esteja bem de$figurado, quando não dei· 
tam tudo a perder. Te11ham também o cuidado de meter a 
carteira num dos bolsos aoteriores. Assim foi, e os jornais no· 
ticiara~ daí a diaf, a f!llt\ba morte, em vista de terem en· 
contrado a carteira com a minha identidade. A camisa tam· 
bém tivha o meu monograuna. 

Não houve por isso dúlida alguma ácerca da minha 
pessoa. 

Acabou a guerra e esse maroto, conservava-me prisio• 
neiro e guardado por ctuatro ho01ens. 

Ora calhou que UJll dia um dos meus carcereiros, ao ir 
levar·me o almoço tra;ia debaixo de um braço, um jotoal. 

Preguntei·lhe se o JOrnal era daquele dia. 
Ante a sua resposta afirmativa, ofereci-lhe 5$00 por êle, 

pois até os jotnais estava proibido de ler. 
O homem em vista de lllo seductora quantíl, acedeu. 

Solução 

Os montes Atlas 

Oceano Pacifico 

-
Cidade de Ufa 

, 
CidaJe de Nice 

.,. 

Percorri a vista pelo jornal, e qual nlo foi o meu es· 
panto ao v!r anunciado o casamento de minha pritna-com 
tsse bandido que Sf\ chama Paulo Valadarcs 7• 

Fiquei desorientado, confesso. · • 
O meu pensamento foi de fugir. 
Mas como, se eu estava tão bem guardado 1 
Tive, entlio, uma idéa. 
O homem que me veudera Q jomal. era um ecspírito fra

co, a quem o dinheiro seduzia. 
Ofereci-lhe cinco c011tos pela minha lib~r4de. 
A principio recusou, mas a soma não era astfm tlio pe· 

quena e tentou-o, 
De noite .à hora a que lhe pertencia fazer sentinela, deu· 

me fu,a. . 
E assim é que me consq!ui vêr livre ~ue~ prisão. 
Se tudo isto que acabo de narrar é mentira, ele que o 

negue, -prosseguiu Carlos Eduardo. 
Paulo limitou-se a baixar a cabeç~, como pessoa a que 

pesa na coll\.ciência o que fez. Não Jlegou •• 
..... OnteDr fugi e hoje eis-me aqui, a p~otestar coDtra 

&te casamento1 terminou Carlos Eduar4o». 
Alice à mea.ida que o pnmo ía falando, ía-se ap.-oximan· 

do dêle; 
Quando o rapaz terminou ela disse· lhe muito como-rida: 
-Vejo querido Cados, que fui vítima, atsim çomo tu, 

deste homem perverso, 
E dirigiAdo·se ao pr~r que tinha ouvido a Darraçlocom 

YQjvd espanto: 
- Sen}lor prior, peço-lhe o favor de anular o ca!amento 

com &te homem, Já não era por minha vontade que casava 
com êle, mas agora, sabendo qaem êle é, nem que tivesse 
ouro aos montes, eu o aceitava. Sou portanto livrr. 

Carl EIS Eduardo, dirigiu-se-lhe ~tãc>: 
- Minha querida, a minha misslo está cumprida e por· 

tanto rt:tiro-mc. Se dei ~;~te passo, foi por saber que a tnU· 
lher que amo estava em pcri.o. Ad~us; desejo-te mfl fe!W• 
dades, ' 

Carlos Eduardo dispunha·te a sair, quando sua prima o 
reteve, 

-Carlos, eu amo-te aiada com mais paixllo do que ap· 
tes dêste drama tôdo. Peço-te, meu bom amigo, que se me 
amas com verdadeiro am~r. JDe faças feliz, 

Cârlos Eduardo compreendel1. a slgnUicaçlo das pala· 
vras de sua prima, e ali mesmo, diante desse qu.e aten~ra 
contra a sua felicidade, pediu ao p'iOf q1,1e unisse a sua vi· 
da à de Altcc. 

Os doia· noi v9s partiram cheios de felicidade e YeQ tora, 
para casa do Pai de Carlos, o qn1l ao vêr o fUho que supu
nha morto, iulio~ ter enlouquecido de alei!da, recebendo a 
sobrinha e nora co,.~ a maior mostra qe aiJ1i~qe. Vivem 
hoje felizes, m~to feli~es. 

Quanto a Paulo Valadares, o fCDlorsoJ fll% clesse ijo111e!D 
penuso, um verdadeiro desgr•Çado. 

Seus Pais que· ouviram a n~rração de Carlos Eduardo, 
quando voltaram para casa, deram órdem aos criados, que 
se o filho entrasse, lhe dis<essem, que não contaue em pôr 
os pés naquela casa. E assim aconteceu, 

Foi êle pr6prio que do quiz permaecer mais tempo XIO 
exército.. e vive hoje na mais completa infelicidade. 

Solução 

Pepe 
Pité 
Pinho 
Roquete 
Tamanqueiro 
Cipriano 
Bailão 
Waldemar 
Siska 
Bélo 
Ramos 
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HIST.ORIA .DE UMAS CALÇAS COM.PRIDAS 
llillOOWmlrmi!IIIHIIIIUUllllllllllmMI~IIII'IRI111lMID~m llliliZ!IIlltii!MID IIWlB!IIIiD II!HiJ![illli'151lm11.11!11l--

ou· SOLIOITUDE TARDIA 

!<arco de solicitar 
à família, sempre em valsas 
e de cabeça no ar. 
que lhe cortassem as calças ••• 

A esposa, sem arremedos, 
fechou-se no quarto e. . . zás! 
Cortou nas calças dois dedos. 
pela frente e por detrás. 

Antes de ir para a caminha, 
a fim de fazer ó·ó, 
vai às calças a netinha, 
faz o que fizera a avó. 

as calças que o alfaiate 
mandara longas de mais, 
o pobre Quim Calafate, 
sempre em suspiros e ais, 

Decorrida meia hora, 
exclama a filha Náná: 
- c Vou já cortar, sem demora, 
as calcinhas do papá)• 

Nisto, o criado, que ignora 
a órdeJD estar já cumprida. 
mete· tainbém a tesoura 
na calça que era comprida. 

tentando evitar quizília1 

pois era de génio bom. 
reüniu toda a família 
e uma vez mais implorou. 

Nisto, lembrando o pedido 
do neto- tão bom rapaz
a avó, com ar comovido, 
pega na tesoura e . . . zás ! 

Na manhã seguinte, emquanto 
se vestia, o pob~e Quim . 
repara, com grande espanto, 
que tinha as calças assim! 


	PimPamPum_N240_16Jul1930_0001
	PimPamPum_N240_16Jul1930_0002
	PimPamPum_N240_16Jul1930_0003
	PimPamPum_N240_16Jul1930_0004
	PimPamPum_N240_16Jul1930_0005
	PimPamPum_N240_16Jul1930_0006
	PimPamPum_N240_16Jul1930_0007
	PimPamPum_N240_16Jul1930_0008



